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Ulfl DUELLO UR FRONTEIRA meu

(Julien Berr de Turique)
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jS. Paio), 1 
-Total 3.

Chegou-se á fronteira.
Roberto e as suas testemunhas ape

nas se tinham apeiado do comboio quan
do um indivíduo mediocreinente vestido 
avançou para elles.

—O sr. Roberto Laugeval, senhores?
—Sou eu, disse Roberto.
—Muito bem. Eu sou agente de se

gurança e tenho ordem de o prender.
Os outros olharam estupefactos.
—Prender-me? a mim? Porque? Por

que me bato?
—Ah 1 eu vejo o que é... um duel- 

lo... para desviar suspeitas... Não ó 
mal imaginado, não. São todos cúmpli
ces ?

—Cúmplices ?

O jornal lisbonense «Echos da 
Avenida»—publica urn explendido 
retrato do nosso prosado chefe o 
sr. Visconde da Torre, acompa
nhado de um bello artigo do dis- 
tincto jornalista Luiz Vianna. D’el- 
le destacamos os seguintes perío
dos :

O contingente de recrutas com 
que o concelho de Villa Verde tom 
de concorrer para o serviço mi
litar do exercito c armada, no 
corrente, foi assim subdividido pe
las diversas freguezias:

muuicados e reclames 60 réis.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 

cada annnncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

dierno da vida politica, n’essa 
grande e desmoralisadora feira de 
favores que hoje a tudo supplan- 
ta, caracter inconfundivel. de uma 
lhanesa captivante, digno, emfim, 
cordcal e honrado como a própria 
concepção da Honra.

Entre outras, cuja actualidade o 
tempo extinguiu, para que ora 
aqui as recorde, cedendo ao pru
rido de alinhar citações, sôa ain
da no ouvido de nós todos, com 
a dolorosa vehemencia de um pro
testo que não comportava balizas, 
com toda a flagrante justiça de 
uma condemnaçào que não soffria 
transigências, essa nobre oração 
com que o Visconde da Torre, 
illuminada a sua palavra de me
ridional enthusiasta e um tudo- 
nada fetichista da côr. pelos cla
rões do seu talento, criticou, dis
secou, rebateu e condemnou, de 
vez, ás rebatinhas do desprezo, 
entre o silencio dos adversários, 
cujo sangue-frio a sua analyse ia 
pouco a pouco destrambelhando, 
aquella deleberrima reforma, pela 
qual o ultimo ministério progres
sista expulsava do serviço, indeli
cada, cruel e injustificadamente, 
os venerandos Juizes do Supremo 
tribunal, que tinham tido a im
prudência de nascer ma is cedo que 
o seu ministro !

Esse discurso de uma enverga
dura litteraria escrupulosamente 
trabalhada, ultimo que elle pro
nunciou no parlamento, na finda 
legislatura, e que hoje corre im
presso, mostra á saciedade, quan
to vale em nobreza e em justiça, 
o seu espirito superior e o seu 
caracter em que nunca topará gua
rida, instantaneamente 
qualquer sentimento que 
digno seja.»

4b

«Môço ainda, mas dotado já de 
uma austeridade que era outr’ora 
apanagio, apenas, dos que a idade 
envelhecera e a experiencia puzera 
já a recado de illusões e velleida- 
des, o actual governador civil do 
districto de Braga, é entre a ala 
dos «novos» que lustram e enno- 
brecem o partido regenerador, um 
dos raros que, pelo seu talento 
dotiblé de uma generosa modéstia, 
pela eiia lealdade fidalgamente in- 
contrastavel. pelo seu prestigio po
lítico unanime e sincero, e pela 
isenção com que se entregou ao 
partidarismo, de ma is alta reputa
ção n'esse partido gosam.

Intangível ao didactismo rhelo- 
rico dos que só esperam vencer 
pelo ruido, á mingua de outros 
predibados que lhes garantam um 
futuro de loures, o Visconde da 
Torre é na tribuna parlamentar, 
cuja oratoria tão lidima e levan- 
tadamente maneja, o mesmo que 
é na vida social, entre amigos de 
longa data, á roda de uma meza 
de café;—um sincero, prodigo de 
benevolencias e de préstimos, um 
desinteressado que jámais pensou, 
ao despenhar-se no conflicto ho-

uso vender as uvas ainda nas vi
deiras, são também sensivelmente 
menores aos que regularam no an
no precedente. Conclue-se que a 
crise alastra e sobe, aggravando- 
se com o desamparo em que dei
xou a vinicultura o governo tran
sado, apezar das suas promessas 
o dos reiterados pedidos e recla
mações que lhe foram feitos.

Se a producção fosse normal, 
se chegasse a ser excessiva, não 
se póde calcular até onde teriam 
cabido os preços das uvas, e con- 
sequentemente até onde poderiam 
vira baixar os preços dos vinhos. 
Tudo revela pois a gravidade de 
um mal, que já vem dc longe, 
contra que os dircctamenle inte
ressados ha inuito se queixam, mas 
que tem sido desatlendidos dos po
deres públicos, tantos damnos cau
sando ás regiões vinícolas em es
pecial e tão graves prejnizos tra
zendo aos geraes interesses eco- 
nomicos do paiz.

E, no entanto, proseguem alar
gando a sua area as plantações em 
terrenos de varzen, cadu dia mnis 
encurtando as culturas do milho 
e do trigo, como que se o mesmo 
erro economico quizesse produzir 
o duplo effeito de embaraços para 
a economia e para o futuro do 
paiz. Ao passo que o milho e o 
trigo nos vã> cada vez mais es
casseando c que estes generos vão 
attingindo os mais elevados pre
ços, encarecendo as subsistências 
e fazendo com isso elevar os sa
lários em' toda a parte, vão suc- 
cessivamente também sendo tran
sformadas as pingues varzeas do 
campos de milho e de trigo em 
pujantes vinhedos, que, mais fa
cilmente trabalhados e mais lar
gamente productivos, affronlam as 
antigas vinhas de encosta e con-

Para o exercito—Aboim d» Nobrega, 
2 ; Athães, 3; Atheães, 2 ; Cabanellas, 
2; Carreiras (S. Miguel), 3 ; Carreiras 
(S. Thiago), 1; Cervàes, 3 : Codeceda,
2 ; Concieiro, 3 ; Covas, 3; Duas Egre- 
jas, 3 ; Escariz (S. Mamede), 2; Esca- 
riz (S. Martinho), 2; Goães, 2; Godi- 
nhaços, 1 ; Gomide, 1 ; Lage, 4 ; Mar- 
ranços, 1; Moure, 4; Moz, 2; Oleiros,
3 ; Parada de Barbudo, 3 ; Parada de 
Gatim, 1 ; Passô, 2 ; Pedregaes, 1; Pe- 
nascaes, 1 ; Pico (S. Christovào), 1; Pi
co (S. Paio), 1; Prado (Santa Maria), 5; 
Prado (S. Miguel), 4; Sande. 2; Son- 
tello, 4; Turiz, 3; Valbora (S. Marti
nho), 1; Valbom (S. Pedro), 2 ; Vai- 
dreu, 4; Villarinho, 1 ; Villa Verde, 8, 
Arcozello e Azoes, 1 ; Barros e Dossãos, 
2; Esquciros o Freiriz, 1; Gême e Gon- 
diàes, 1; Gondomar, Lanhas e Lourei- 
ra, 2 ; Novegilde, Oriz (Santa Marinha) 
aOiw MiBu«l)r 8 Viuniile da 
Ponte, e Portella de Penella, 1 ; Riomau 
e Sabariz, 2; Travassos e Vallòes, 1. 
—Total 106.

Para a armada—Marrancos, 1 ; Pico 
jS. Paio), 1 e Valboiii (S. Martinho) 1.

Toda a familia fieára estupefacta.
— Mas emiim. .. do que o accusam ?
—De ter roubado oito centos mil fran

cos á casa Toutain & Kolberger.
A pobre senhora suffocava.
—Mas isso é insensatez, senhor; 

marido é um homem honrado, e partiu 
justamente para Bruxellas afim do ulti
mar um recebimento.

—Disso isso?
—Sim, senhor.
— Mas a casa Toutain & Kolberger, 

não tem succnrsal nem cliente algum 
em Bruxellas. O marido de v. ex.* par
tiu, não para cobrar dinheiro, mas sim 
para tentar pôl-o a salvo. Mas nós fo
mos prevenidos a tempo.. Felizmente 
uma denuncia nos avisou.

E o agente ia a continuar ; mas á vis
ta de Em ma, cujos olhos estavam ba
nhados de lagrimas, deteve-se e n’um 
tora mais doce:

—Permitta-me, minha senhora, que 
cumpra o meu dever.

X «H7W A.')C O »< A.5S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da - Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

—Prefeitamente... eu não recebi in- 
strucções a vosso respeito. Quando hou
ver de ser eu vos prenderei. N'este mo
mento só tenho a occupar-me do se
nhor. .. e isso me basta, porque a pre
za ó boa...

E pondo a mão sobre o hombro de 
Roberto, continuou :

—Vamos tomar logar no comboio, se 
assim o quer... Mas em primeira clas
se... no wagon dos prisioneiros.

E como Roberto tentasse protestar:
—Vejamos... não tente resistir... 

o seu crime ó bastante grave, sabeo?... 
Achonselho-o a que não tente aggraval o.

Forçoso era obedecer á lei.
Roberto separou-se dos seus amigos 

e installou-se no wagon dos malfeitores.
—Mas do que é que me acusam? di

zia elle ao agente de segurança, que. 
sentado a seu lado o não perdia de vista.

—Vamos 1 Vamos ! não se faça tolo... 
Sabe-o também como eu.

Havia dez mezes que Emma se ca- 
aára, e nunca se tinha visto separada de

seu marido, ella que tanto o adorava. 
Com quanto devesse ser curta a sua via
gem, Roberto pediu a seu sogro e so
gra que viessem para casa d’ellc faze
rem companhia a sua esposa.

Acabára-se de jantar, e Emma, as
sentada no salão conversando com seus 
paes, fazia o elogio de seu marido quan
do uma creada veiu annunciar que al
guém pedia para fallar á senhora... da 
parte do perfeito da policia.

—Do perfeito da policia! Fallar-me 
mim ? isso deverá ser engano.
— Perdão, minha senhora. A pessoa 

disse bem : «Madame Roberto Lauge
val» e insiste para ser recebida.

—Seja. Mande antrar.
E dirigindo a seus paes :
—O que será que o perfeito da poli- 

eia tem que me contar ?
A pessoa annunciada appareceu.
—Peço perdão, minha senhora, de in- 

commodal-a . . Mas, tenho ordem de 
dar uma busca nos papeis do marido de 
v. ex.*.

—Uma busca? nos papeis de meu 
marido ?

—Sim, minha senhora .

A producção nas vinhas apre
senta-se por toda :> parte sensi
velmente inferior á do anno pas
sado, e. apesar d'issn, os preços 
o fferecidos nas regiões em que é

’ Aiunitmicxos
Judiciaes cada liuha 40 reis, outros anuuucios 40 réis, com-

Bernardo .Antonio de Sá Pereira
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Escrivão <lc direito
A VISÃO DA CREANCINHA

Fallcclmcnío

Pinheiro Chagas.

fallecido um sacerdote

caracter

CONHECIMENTOS UTEIS

CORREIO BAS SALAS

Attcníado

LIVROS & JORNAES
De visita

(Da Vinha de Torres Vedras.)

Carruagens ou 
trens d’aiuguer

Nilo fallo ainda ; meus lábios 
Affeitos ao mel dos céos 
Murmuram doces palavras 
Que só entende o bom Deus.

Memorandnm para Outubro
Durante o rnez, pagar-se-ha a 

quarto prestação trimestral das 
contribuições predial e industrial ; 
as camaras municipaes nomearão 
os membros das commissões do

O Deus que os anjos envia 
A perfumarem o berço, 
Que daureos sonhos povoa 
O sonho em que fico immerso.

Vejo então por entre as sombras 
Com azas d'ouro e de luz, 
Os cherubins que me embalam, 
Vejo o menino Jesus.

O loiro Deus que me afaga
E me diz: «E’s innocente ;
A aurora que não tem nuvens, 
O labio que ainda não mente».

Deu-se na noite de domingo pa
ra segunda-feira, na visinha fre- 
guezia da Lage, um grave atten- 
tado, sendo disparados dous tiros 
contra um individvo, que ficou, 
segundo nos dizem, n'um lamen
tável estado, sendo o motivo uina 
questão de camiãhos.

. - ----------, ...... M<.iauia MU <1?

l proceder, como nol-o garante a provada 
j riedade do seu proprietário, ç_-;

por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 

milhares.
■

Consta-nos que vae ser nomea
do escrivão de direito o nosso 
estimável amigo, sr. Augusto Feio, 
filho do nosso extinto amigo, 
Francisco Feio Soares d’Azevcdo.

Acordo ; fogem-me os sonhos 
E se digo por entre o pranto: 
Porque me deixas sósinho, 
Menino que eu amo tanto ?

Jesus, apenas desperto, 
Os anjos fogem de mim:
Mas eu que não faço maldades, 
Porque me punes assim ?

E diz-me Jesus :—Criança 
Do face côr de cecem, 
Tens um anjo que te véla 
E esse anjo é. .. tua mãe.

O «Diário» publica o seguinte: 
Que, os donos de carruagens ou 
trens d'alugucr que deixaram de 
munir-se com a licença designada 
na verba 152 das tahcllas que fa
zem parte da Carta do lei de 29 de 
julho de 1899, sejam passadas 
sem multa até ao dia 10 do cor
rente, a todos os que as solici
tarem nas respeclivas repartições, 
sob pena de multa, devendo as li
cenças ser passadas em relação ao 
todo o tempo cm que, dentro do 
presente anno, tenham os inte
ressados exercido a industria men
cionada na citada verba.

correm com os seus productos, fa
zendo-os baixar de preços.

Assim, as regiões em que as 
plantações sahiram mais dispen
diosas, em que os trabalhos são 
mais diíTiceis, cm que é menor a 
producção embora de superior qua
lidade, vêem-se balidas na con
corrência que lhes fazem as re
giões marginaes dos rios, em cu
jas extensas varzeas, frescas e fa
cilmente trabalhaveis, se tão pro
gressivamente extendendo as plan
tações, abarrotando o mercado de 
um vinho abundante e economi
camente produzido, que toma o 
logar d’aquelles que é produzido 
pelas regiões de encosta, onde elle 
sae consideravelmente menos co
pioso c muito mais caros.

Mas não é só a concorrência do 
genero produzido que é para la
mentar, é também que aquollas 
varzeas deixam de produzir os seus 
naturaes e antigos productos, e de 
dia para dia, como é nolorio, vae 
crescendo a importação do milho 
c do trigo, vão subindo nos mer
cados os preços d’estes generos, e 
gradualmente vão com clles su
bindo lambem os preços dos sa
lários.

De modo que não é apenas a 
concorrência de um vinho mais fa
cilmente obtido e porisso tnuilo 
mais barato, é também o aug- 
mento dos preços dos salarios que 
vem aggravar as condições das re
giões de encosta, que se pôde di
zer foram as regiões tradicionaes 
da cultura da vinha e actualmenic 
se encontram em condições difli- 
ceis de concorrência coin as re
giões de varzea, cujo destino pa
rece dever ser a producção de ce- 
reacs que não possuímos, c nos 
vêmos forçados a importar cada 
anno em quantidades maiores.

Cumpre aos poderes públicos al- 
tender a estas questões, que são 
graves cm si mesmas pelos impor
tantes prejuízos particulares que 
produzem, mas ainda mais graves 
no seu conjunto pelos considerá
veis damnos cconomicos que re
presentam para o paiz, e que im
porta atalhar com urgência, como 
tem sido reclamado com lauta ins
tancia.

A dcsvalorisação dos nossos vi
nhos constituo indiscutivelmente a 
maior quebra das fontes de ri
queza publica, c os males do ihc- 
souro que sentirá diminuir o ren
dimento dos impostos c crescer 
desmesuradamente o agio do ouro, 
por sensivelmente baixar a nossa 
exportação. Mas para ioda esta 
triste perspocliva não leem, infe
lizmente, olhado os governos, por 
mais que a negrura do quadro se 
lhes tenha mellido pelos olhos ein 
tantas e tão icpetidas reclamações. 
Aguardamos que o actual gover
no se aperceba dos tremendos ma
les que se desenham nos horison- 
tes da nossa economia nacional, 
dê satisfação aos pedidos c ás re
clamações da classe vinícola, acu- ue visita ao nosso 
da ao paiz emqu.into é tempo, Gaspar Guimarães, estiveram 
porque a sorte da vinicultura e o 
futuro da sua existência são a sor
te do thesouro c o futura da nos
sa nacionalidade.

Falleceu hontem de manhã, na 
sua casa de S. Pedro de Valbom, 
o rev.mo sr. conego Bento José 
d'Araújo Souza Gama, abbade da 
visinha freguezia de Santa Mari
nha d’Oriz, deste concelho, primo 
dos nossos particulares amigos, 
srs. dr. João Pimenta de Souza 
Gama e José Pimenta do Souza 
Gama.

Era o fallecido um sacerdote 
respeitabilíssimo pelas suas excel- 
lonles qualidades de caracter c 
dotes de espirito.

A seus sobrinhos, r~ 
a expressão sincera do 
lido pezame.

■ 7 13 J"--------

Os escrivães de direito dirigi
ram ao sr. ministro da justiça 
uma mensagem, agradecendo a pro
mulgação do decreto, reformando 
o notariado,

Missa <lc suffraglo

Golcbrou-se na quarta-feira, na 
freguezia de Turiz, uma missa de 
suffragio, por alma do nosso sau
doso amigo e collega de rcdacção 
Francisco Feio Soares d Azcvcdo.

Assistiram ao acto numerosos 
cavalheiros amigos do finado.

Esta missa foi mandada cele
brar pelo seu e nosso amigo, sr. 
Antonio José Gonçalves d’Araujo, 
intclligcntc solicitador desta co
marca.

Ilydrophobia

Appareccu ante-hontem á noulc, 
n’esta villa, um cão hydrophobo, 
que mordeu um rapazito, filho de 
um tal José Ribeiro.

Pedimos á digna auctoridade ad
ministrativa, cm vista do facto que 
apontamos, faça conduzir o infeliz 

que 
para 
stri-

«A Filha do Condemnado®
0 nosso amigo José Bastos, proprietário 

da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais uin novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim

i se
que procura

_ __ j 
assignantes, os quaes se contam sempre por

llccebemos o tomo XIII que muito agra
decemos.

Ob filhos seriam talvez mais caros a 
setís paes, e reciprocamente os paes a 
seus filhos, sem a qualidade e o titulo 
de herdeiros.

UVAS BRANCAS E PRETAS
Affirma um viticultor francez 

que é possível obter uvas das duas 
côres Fuma rnesmr cêpa.

Pegam-se em duas varas, uma 
de vide branca e outra preta, 
juntam-se ambas pelos pés e es
magam-se estes, ligando-os em 
seguida levemente antes de os 
plantar na terra.

Se a operação fôr feita com 
cuidado, não falha nunca, ao que 
diz o seu auctor, o o resultado é 
obterem-se vides que dão ao mes
mo tempo uvas brancas e pretas, 
e até cachos mesclados de duas 
côres, não cedendo a qualidade 
cm nada á das cêpas ordinárias.

Do visita a sou filho o nobre Viscon
de da Torre, passaram n’esta villa o 
ex.mo sr. conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Páris e sua ex n” esposa.

*
Retirou para Braga com sua ex.ms es

posa c filhos, tendo estado aqui algum 
tempo, o distincto cavalheiro sr. Joa
quim Albano de Freitas Sorte Real.

*
Passou ha dias n’esta villa, o ex.m0 

sr. dr. Paulo Marcelino Dias de Freitas 
com sua illustrc família.

*
nosso presadn amigo

... J quinta- 
feira n'csta villa, os ex."‘°* srs. drs. Au
gusto Soares e Baptista do Sousa, gen
ro do estadista Marianno de Carvalho.

Aquelle nosso amigo Joffercceu-lhcs 
um opiparo jantar.

*
Foi nomeado tenente do Corpo de 

médicos do exercito, o sr. dr. Albino 
Joaquim Gomes, irmão do nosso amigo, 
sr. conego José Maria Gomes, talentoso 
professor do pequeno lycou-seminario de 
Guimarães.

S. ex.“ já partiu para Lisboa afim de 
se apresentar ao serviço no hospital da 
Estrella.

do facto q

para o Instituto Pasteur, e 
dê as indispensáveis ordens 
que seja ministrado o bolo 
quinino aos cães vadios.

recenseamento militar ; os presi
dentes das juntas de paroebia pro
porão os orçamentos parochiacs 
que serão discutidos c approvndns 
pelas juntas; abrir-se-hão as au
diências geraes; terminará, até ao 
dia 31, a inspecção aos mancebos 
recenseados para o serviço militar; 
e poderão os réos, que pretendam 
o perdão da Semana Santa, apre
sentar os seus requerimentos.

Até ao dia 10, as commissões do 
censeamonto militar enviarão uma 
cópia authcniica da subdivisão dos 
contingentes militares, pelas fre- 
guezias do concelho ao comman- 
dante do dislricto do recrutamento 
e reserva.

Até ao dia 31, estarão imprete
rivelmente concluídos os trabalhos 
de inspecção militar das juntas dis- 
trictaes.

Até ao dia 15, organisar-se-ha 
o recenseamento do jury commer- 
cial; os secretários dos tribunaes 
do comtnercio enviarão ao procu
rador regio um mappa do movi
mento do registo commcrcial du
rante o ultimo anno judicial; e os 
escrivães de fazenda entregarão aos 
recebedores os conhecimentos para 
a cobrança da contribuição de ren
da de casas e sumptuaria.

Até ao dia 30, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge
ral das contribuições directas um 
mappa por freguezins, do rendi
mento collectavcl, constante do en
cerramento das matrizes prediaes.

Até 31, os escrivães de fazenda 
remetterão aos delegados do the
souro os requerimentos para an- 
nullações de contribuição, por es
tragos produzidos pelo phylloxera; 
e os presidentes das mezas de ir
mandades, confrarias, corporações 
ou institutos de piedade ou bene
ficência remetterão em duplicado, 
ao administrador do concelho, a 
conta da gerencia do anno ante
rior, terminado em 30 de Junho.

apresentamos
• nosso sin-
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Verifiquei,

O Juiz dc Direito,

1270) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Arrematação

Recebemos um interessante e bem es- 
c.riplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour- 
des e Samciro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin
guagem castigada e estylo atlrahenle, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
decenios-lhe a fineza da ofierta.

Comarca <le Villa 
Verde

Gaspar Ernilio Lopes Guima
rães.

Comarca dc Villa 
Verde

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

1271) O escrivão interino

Augusto Feio Soares d'Azevedo

figurinos coloriados 
4000 
200 

figurinos coloricos 
3000 
160

Felicitamos o nosso prosado collega pela 
distmeção com qne apresenta o seu ultimo 
numero, decicado a commemorar a expo
sição agrícola do Porto. E’ um trabalho 
completo enaltecido com a publicação de 
muitas gravuras.

A «Gazeta das Aldeias» c no seu gene- 
ro a nossa primeira revista. Ainda pouco 
na exdosição de Paris o seu merecimento 
foi reconhecido e galardoado.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 6 d’ou- 
tubro de 1900.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

Recebemos as cadernetas n,08 9 e 10, 
e chamamos a atlenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamente á assigna- 
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará do assignar?

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
no editor qno piomptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que, 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

R V» 1LL0STBHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ® edição com
Trinestpc 1100 I Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc e vende-se na antiga 
casa Bcrtrand José Bastos, rua 
Sarrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

rabens. E' que Alberto Pimenlel tem se
gredo dc saber contar, de divulgar a his
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, atlrahenle e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.” os he- 
nemerites editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa litteralura. publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que c dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a 
D. Amélia.

Recebemos o 1(1. 
agradecemos.

Os Miseráveis
Ainda e sempre no intuito de vulgarisar, 

pelo= preços mais economicos, a mais ulil 
e brilhante hlteraltura, acaba a «Emprcza 
da Historia dc Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamenle encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das raagistraes obras de Vi- 
ctor Ilugo, outra producção liltleraria do 
mesmo auctor, e esta a mais colossal das 
creações d'aquelle genio fulguranlissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE
RÁVEIS seria d um atrevimento sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auctor an
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862, melhor vale do que quaesquer pa
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido n estas simples palavras : 
«Emquanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artificialmente, em plena civifisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata
lidade humana o destino que é divino; cm- 
quanlo outros problemas do século, a de
gradação do homem pelo prolelarismo, a 
quéda da mulhor pela fome, a atropina da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanlo, em certas regiões, a asphyxia 
social fôr possível; cm outros termos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten
so, emqmmlo houver na terra ignorância c 
miséria, os livros da natureza d este pede- 
rão ter alguma utilidade.»

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como,

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 3.° officio, á 
porta do tribunal ju
dicial desta mesma co
marca, no dia 21 do 
corrente mez, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa-

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° officio, no 
dia 14 do corrente mez, 
por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, volta á pra
ça por metade do seu 
valor o prédio, eido e 
casas, chamado do Gar
rido, sito no logar do 
Monte, freguezia d’Ar- 
cozello, allodial; meta
de do valor 77$000 rs. 
penhorado por execu
ção hypothecaria que a 
meza da Confraria do 
Santíssimo Sacramen
to, da mesma freguezia 
move a José Miguel 
Cerqueira e mulher, da 
de São Martinho d’Es- 
cariz.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo-

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d'Atalaya, 183, 2.°, Lis
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu
blicação na Folha Oflicial, seguido de re
pertório alphabetico.—Preço 200 réis fran
co de porte.

Lourdes e Santeiro

Tal é o titulo de um novo livro do Al
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos dc investigação 
histórica, cm que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa-

« cimimo
A obra consta de cinco volu 

n><'s distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de t<>xlo eiu quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

milia, no inventario a 
que se procede por obi- 
to de José Rodrigues 
Pedras, morador que 
foi nesta freguezia de 
Villa Verde, se ha-de 
proceder á arremata
ção dos bens descri- 
ptos no mesmo inven
tario para pagamento 
do passivo, e pelo pre
ço da sua avaliação, a 
saber:

Campo das Almas, 
de lavradio e vidonho, 
no logar de Coimbra, 
no valor de 202^000 
réis.

Leira da Gama, de 
lavradio, com oliveiras, 
matto e lenha, no va
lor de 60$000 réis.

Leira dos Cottos, de 
matto, no sitio assim 
chamado, no valor de 
56$000 réis.

Leira do Adro Ve
lho, de matto e lenha, 
no sitio do mesmo no
me, no valor de 30$000 
réis.

E a leira das Lages, 
de matto, no sitio as-

Dos romances históricos portuguezes. um 
dos que mais impõem polo brilho da lin
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas que 
apontam, é sem a menor duvida o MAR1O. 
essa obra prima que immorlalisou o nome 
de Silva Gayo, escriptor de raça, espirito 
fulgentissimo que a morte arrebatou pre- 
maturamenle, deixando nas leltras porlu- 
guezas um nome iramorredoiro.

O MARIO um dos mais bellos romances 
portuguezes, na phraze do illustre poeta 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores lilterarios que encerra, a ac- 
ção magnilicamenle desenvolvida prenden
do-se inlimamente aos episodios mais no
táveis das luclas civis que agitaram a na
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834.

Filho dc um liberal, de um perseguido 
pelo governo despolico de I). Miguel, Silva 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda
ções pungentes, impagáveis, que em seu 
espirito deviam provocar as narrações do 
capliveiro soffrido pelo auctor dos seus dias 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

O romance dá uma ideia nítida, magis 
tralmenle apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epocha, e raros serão os 
olhos que sc não sintam humedecidos ao 
presencearem as scenas que o romance 
desenrola.;

As ires edições que o romance conta es
tão complelamente esgotadas, sahindo em 
breves dias uma nova «dição, devida á con
ceituada livraria editora, dos srs. Guima
rães, Libanio & C.a, de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magnifica- 
mente illustrada por Conceição Silva0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nota de 
assignaturas, assim como os seus corres
pondentes na província.

sim chamado, no va
lor de 48$000 réis.

Todas estas proprie
dades são situadas na 
freguezia de Barbudo, 
desta comarca.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi
to,’querendo, no praso 
legal.

Villa Verde, G de ou- 
tubrs de 1900.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

nos parece, que romance algum estrangei
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma, porém. d'essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia dc 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
dc modo que possa ser adquirida nas con
dições em que esta o póde ser.

Cada volume dc 160 paginas, em bello 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da barateza, devendo cada volume 
ser publicado qninzcnahnente.

A obra toda será constituída por 16 vo
lumes, tendo o primeiro apparccido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se
guintes nos dias I e 15 dc cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1S120 réis, brochada, 1^800 réis, enca
dernada em 4 volumes Cada volume bro
chado, na província. 70 réis.

Codig-o administrativo

Approvado por Carla dc Lei de 4 dc 
maio dc 1896 c mandado continuar a ob
servar se por decreto dc 5 de julho dc 1900 
que suspandeu o que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório alphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do o codigo de 4 de maio de 1896. até 
ao presente ; c da labella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabclia é de grande interesse para 
, quem tem do seguir processos administra

tivos e o repertorio para a consulta do co
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliolheca Popular dc Legisiação. rua da 
Alalaya. 183, 2 ", Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

Recenseamento geral
da população

A «Bibliothcca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183,2.°, 
Lisboa, acaba dc editar as inslrucções re
gulamentares para o Recenseamente geral 
da população, oendo o seu custo de 200 
réis.

O conhecimento d’cslas inslrucções é de 
bastante utilidade para os administradores 
dc concelho, paroçbos, respeclivas com- 
missões. etc.
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0 proprietário (Testa officina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

I 
óã------
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

— —

Excellenle macliina de picotar talões
A
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